
    
      
        


    

  
DELTA FORCE VAMPIRE: INSURREIÇÃO

Alex Shaw

––––––––

Traduzido por Adriano N. Soares 


“DELTA FORCE VAMPIRE: INSURREIÇÃO”

Escrito por Alex Shaw

Copyright © 2015 Alex Shaw

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Adriano N. Soares

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


ALEX SHAW

DELTA FORCE VAMPIRE: INSURREIÇÃO


UM: Distrito de Deh Rawod, Província de Uruzgan, Afeganistão

Assim que o sangue escorreu por sua garganta, Krasnov sentiu um fogo queimar por dentro. A fraqueza o deixou para ser substituída por uma força que nenhum mortal poderia sentir. Ele estava pronto para lutar. O alucinante sol Afegão fora agora trocado por uma caça ao luar e naquela noite, Krasnov iria começar sua caça novamente. Os Americanos que lutavam pela bandeira da FIAS[1] atacariam o complexo de cavernas; e seriam os mísseis deles que possibilitariam que ele completasse sua missão. Um quarto de século tinha se passado desde que ele estivera cara a cara com seu inimigo.  Tornar-se um vampiro ensinou Krasnov o dom da paciência, mas também o ensinou como matar. Não que ele não tivesse matado homens antes, mas aquilo tinha sido diferente. Tais assassinatos foram apoiados pelo seu próprio país, pelo seu próprio governo, pela poderosa máquina de guerra da União Soviética. Agora ele matava para se alimentar. Agora a matança era por necessidades pessoais. Contudo, a assassinatos daquela noite proveriam outro tipo de necessidade: vingança. Krasnov não pedira para ser um vampiro; para ser ‘feito monstro’ pelo frio homem Russo que usava homens como ele para matar. Krasnov fizera disso sua missão para erradicar aqueles que o criaram e que mataram Afegãos inocentes todos aqueles anos antes. Suas mortes seriam a salvação pelos crimes de Krasnov. Ele se aproximou da abertura do túnel e sentiu a presença de todos, exceto por um silencioso Americano UAV nos céus acima. Em minutos um míssil Hellfire se chocaria com a base Talibã abaixo. Os Americanos logo começariam sua investida e iriam revelar ou destruir a instalação. Krasnov pegou seu Kalashnikov  e seguiu mais fundo para dentro da montanha. 

Brad Black conhecido como ‘Peter Pan’, focou para baixo a mira do seu Barrett M82A1. Um combatente Talibã empunhando uma RPG apoiada no ombro parou diretamente na mira do operativo Delta. Um pequeno sorriso surgiu nos lábios de Black enquanto ele imaginava a imperceptível lamúria após o primeiro ataque do míssil Hellfire. Lançado por uma quase silenciosa Sentinela RQ-170, o mais recente modelo de drones “furtivos” não tripulados da USAF causaria um impacto repentino e avassalador. Houve um silêncio no seu comunicador, o sinal de prontidão. Operando mais perto do alvo do que qualquer unidade “boina verde” do exército, o time Delta corria o risco de cair em fogo amigo. Black  pegou seu Barrett e deslizou de volta para atrás do barranco,  cerca de oitenta metros de distância da base Talibã. O campo em si não era o alvo, mas sim, o entrelaçado de cavernas suspeitas sob o campo e o que elas poderiam esconder. Era um alvo difícil e profundamente enterrado  ou um ADPE no jargão do Pentágono.

Black imaginou os mísseis se chocando contra o campo, sempre estreitando a distância entre o alvo e  a destruição. E então o impacto veio... embora ele estivesse usando um capacete e tivesse as palmas das mãos contra os ouvidos, o barulho foi ensurdecedor.  Uma explosão; um pouco depois veio uma segunda e então uma terceira.  Black moveu-se de volta para a margem do barranco e olhou para o campo. Ele vasculhou o local em chamas a procura de alvos. Uma figura cambaleou para fora da entrada da caverna. Ele estava em chamas. Black o deixou andar por mais um instante, um tiro de seu Barrett e ele tinha vaporizado a cabeça do Talibã. Black então captou um grupo de combatentes se movendo em direção da entrada de outra caverna, agora visível depois do ataque aéreo. Ele conseguiu ainda pegar dois antes que eles desaparecessem para dentro. Houve tiros quando alguns homens armados saíram correndo do único prédio que ainda estava intacto, atirando descontrolados para a luz turva do amanhecer que agora estava manchado com fogo. O Barrett de Black vociferou mais uma vez e quase que de imediato o combatente mais próximo desapareceu, lançado para trás com um enorme buraco aberto em seu peito. Black encontrou seu próximo alvo  e atirou novamente. O rifle .50 acertou em cheio o alto Afegão. Black estimou uns dez homens no total agora correndo pelo campo feito formigas, mal treinados e pouco equipados. Ele derrubou outros dois que estavam tentando armar uma PKM Russa. Uma sensação de descrença veio à cabeça de Black, se isso era o melhor com que eles podia lhe dar, como eles ainda existiam? 

Houve um silvo em seu ouvido. “É hora de chutar alguns Tali-bundões?” Gonzalez, o líder do time, apelido ‘Giant’, deu o comando ao resto da sua tropa de assalto para seguir adiante. 

Mais rajadas vinham de ‘Minute Man’, o segundo atirador de elite dos Deltas agora se juntara ao rugido dos HK’s. Através da poeira e da fumaça escura ainda restavam alguns que se moviam, gemendo e gritando. Os últimos Talibãs foram despachados em uma saraivada nauseante de chumbo. Todos os alvos visíveis foram eliminados. Black não sentiu remorso pelos mortos caídos à sua frente. Seus aliados da Al-Qaeda escolheram atacar os EUA e os Talibãs optaram por escravizar as pessoas de seu próprio país.

“Minute Man para Peter Pan. Hora de se juntar à festa.” Outro silvo em seu comunicador o informara.

“Peter Pan, Minute Man, confirmado câmbio.”  Black  pendurou seu Barrett ‘light fifty’ nas costas e agarrou sua arma secundária, um HK-416. Se movendo taticamente através do terreno, ele estava em alerta para algum possível explosivo improvisado ou algum Talibã remanescente. 

Minute Man, verdadeiro nome Marvin Styles caminhou em direção a Black com seu HK  em prontidão. “Você perdeu alguns ‘corredores’.”

A rivalidade entre os dois atiradores do Delta  era amigável, embora intensa. “Eu peguei os meus.”

“Seus, né? Não saia catando orelhas por aí[2].”

Os dois agentes propositalmente se encaminharam para a caverna mais próxima. Gonzalez, Eaton e Flagon seguiram para a segunda caverna já no fim do terreno. O último membro do time de seis homens, Miller, atirou um par de flashbangs dentro da entrada da cavidade. Eles se esconderam assim que as explosões vieram de dentro.  

“Atrás de mim.” Abaixando o seu NVGs, Miller avançou para dentro. 

Black sacou seu próprio Night Vision Goggles e praguejou. Eles iriam morrer. Movendo-se para dentro da sombria escuridão da caverna, Black começou a sentir certo incômodo. A rede de comunicadores deu um estalo quando Miller tentou contatar Gonzalez. Então, subitamente houve um som agudo em seu fone. Estremecendo, ele arrancou o fone de seu ouvido. A noite de repente  virou dia quando uma explosão avançou pelo túnel. Styles e Miller foram brevemente iluminados antes que o choque os jogasse para o chão. Black bateu com a cabeça em uma pedra e começou a ver estrelas. 

Ele ficou apagado por alguns segundos, mas que pareceram horas. O atirador Delta rolou de frente. Ele sentia muita dor nas costas, pois caíra por cima do rifle e seu pescoço estava dormente. Seguindo em frente para o escuro, ele tentou alcançar os outros. Ele se deparou com um corpo no chão, se aproximou e sussurrou. “Marvin, é você?”

“Cassete, cara. Não consigo ver nada.” Styles gemeu. A explosão danificara os NVGs.

“Se machucou?”

Styles sentou-se, piscando. “Não, e você?”

Black mentiu. “Não.” Soltou um grunhido quando se levantou. “Fique aqui.”

“Que opção eu tenho?”

Miller, alguns passos à frente, estava agachado atrás de uma enorme pedra, com seu NVGs erguido. “Peter Pan, pronto?”

Black seguiu Miller, sempre consciente de que a morte estava a segundos de distância de uma granada, uma rajada de um AK ou um ataque de uma lâmina vinda da escuridão. Eles caminharam pela borda da rocha até que de repente ela se foi. Miller levantou seu braço em um ângulo direito. ‘Pare’. Era aquilo; aquele era o momento máximo de exposição. Miller ajeitou seu NVGs, tirou uma nova flashbang do seu sinto e a atirou no escuro à frente. Ambos os agentes mais uma vez cerraram os olhos e puxaram seus capacetes para baixo, apertando contra as orelhas, mas o estouro foi bem mais ensurdecedor naquele espaço fechado. Milésimos de segundo depois do flash, eles se jogaram no abismo, com suas armas prontas. Seus HK’s faziam cursos diferentes, buscando por qualquer sinal de movimento. Black tirou um par de bastões de seu sinto, torceu e os atirou. Logo, o espaço à frente foi iluminado por uma estranha luz verde. A câmara era um depósito para equipamentos Talibã e a Inteligência sugeriu que fosse também para execução de planos de ataque. Mas, bem ao fundo havia outra abertura deixada por uma pedra caída. Os Deltas foram inspecionar o achado. 

Miller ergueu seus goggles. “Mas que diabos nós temos aqui?” 

Eles estavam parados na entrada de uma sala com pé-direito alto, artificial, escavada com maquinário pesado. Um brilho verde e fosco vinha das paredes que emanavam luz suficiente para que eles pudessem ver. À esquerda, vários soldados Talibãs abatidos, ainda inertes, esparramados contras as pedras caídas como um monte de trapos. Outro ainda estava vivo e se arrastando em direção aos outros, suas pernas estraçalhadas deixavam uma trilha de sangue que brilhava sob aquela luz não natural.  Havia marcas de ataque no chão de rocha. Aqueles homens tinham disparado um explosivo improvisado. 

Miller sussurrou  no seu microfone. “Alvo X seguro.”  Depois ele chutou forte o Talibã, fazendo ele virar de costas. Miller apoiou seu HK-416 contra a cabeça do homem e falou em Pachto. “O que é esse lugar?”

O soldado grunhiu. Miller empurrou mais forte. “Responda minha pergunta, ou você vai se juntar aos seus amigos, e aonde você está indo não vai ter nenhuma virgem!”

O combatente virou a cabeça e cuspiu. Ele falava com sotaque Britânico, das terras centrais da Inglaterra. Black tentou não rir, o cara parecia o Ozzy Osbourne. 

“Você acha que eu tenho medo de morrer, seu Americano de merda? Eu vou ser um mártir...”

“Já chega.” Miller pressionou o bico da arma na cabeça do homem. “Ou você me fala o que eu quero saber ou eu jogo você para os porcos.”

O rosto do soldado se contorceu de raiva. “Vocês têm regras. Eu tenho meus direitos, tenho sim. Eu sou um prisioneiro de guerra...”.

“Levante ele.”

Black levantou o homem.  Miller o acertou na mandíbula com o cabo do HK. O rapaz cambaleou.  Miller prendeu suas mãos com algemas de plástico, e sorridente disse a Black. “Ganhando corações e mentes[3].”

“Mas que merd...” Styles os alcançou, com os goggles brilhando na expansão artificial em frente dele.  

“Legal da sua parte aparecer. Aqui, segure firme isso.” Miller empurrou o prisioneiro para Styles. Juntos, eles o colocaram no chão em posição de recuperação.  Com um tom zombeteiro Miller acrescentou. “Não podemos deixar ele se engasgar, ele tem direitos.” 

Black seguiu para o outro lado da caverna. Ele pôde ver então muitos outros corpos, mas estes não eram Talibãs.  Ele cutucou com sua bota de deserto um corpo que estava mais próximo. “Este aqui foi decapitado,” ele deu mais um passo, “e este aqui também.”

“Mercenários?” Miller chegou mais perto e olhou para o corpo. 

Os cadáveres estavam uniformizados e Black notou uma Estrela Vermelha. “Russos?”

“Quase.” Miller agachou-se. “Ah sim, esses caras estão mortos por muito, muito tempo. Nós estamos olhando para o melhor da União Soviética. Mas não há apodrecimento, é como se eles tivessem sido mumificados. Eu vi isso uma vez em um documentário; é causado pelos gases no solo.” 

Black deu de ombros. “coisa estranha, vamos, é hora de tirar fotos pro Pentágono.” 

Miller tirou uma câmera digital, colocou no modo vídeo e começou a gravar. O padrão da FIAS para o recolhimento de informações era usar capacetes com mini câmeras acopladas, mas desta vez, eles receberam instruções específicas para não usar qualquer um destes dispositivos. Eles estavam prestes a fixar o alvo e começar a “rodar”.  Miller se afastou, em direção ao fundo da caverna, certificando-se de capturar alguns close ups dos corpos e do variado equipamento que agora sob a luz da câmera ele podia ver espalhado entre eles. 

Styles ouviu um breve gemido e se virou, arma levantada. Houve um repentino movimento, algo saltou sobre ele. Instintivamente seu dedo fez pressão ao HK e rajadas voaram à sombra que vinha.  À queima-roupa as rajadas rasgaram a figura sombria, fazendo-a abalar-se em pleno ar e cair pesadamente em uma pilha no chão.  “Peter Pan, às seis horas!”

Black se virou quando o Hk de Styles disparou mais uma vez. Uma sombra acertou o ombro de Black, o fazendo cair. O agressor ficou em cima dele. Black agarrou os braços de seu agressor e rolou. Os olhos dele eram vermelho sangue. O atacante mostrou os dentes como um animal e cravou, sua boca se encaixando. Black estava paralisado; alguma coisa estava impedindo seus braços de se moverem, ele tentou gritar, mas nenhum som saiu. O algoz apertou suas mãos na cabeça de Black, forçando seu crânio contra o chão. Sua visão foi ficando turva, e ele começou a desfalecer. Então a pressão cessou quando a criatura foi arrancada. Black tentou se mover, mas antes que ele pudesse, um par de dentes afiados perfurou seu pescoço e o mundo desapareceu na escuridão.  

Base Píton, Distrito de Pasaband, Província de Ghowr, Afeganistão.

O clima no cubículo de  interrogatório estava pesado. Os Deltas tinham um homem desaparecido em combate e presumidamente morto em combate, seu corpo não fora recuperado, e um segundo estava em situação crítica.  Gonzalez, desgostoso, atirou para longe a cadeira mais próxima. 

“Controle-se Sargento.” Coronel Matthers, o oficial ligado às Forças Especiais, parou à entrada da sala de reuniões. Ele voara de Campo Bastion para o interrogatório. “A perda do seu homem é lamentável, mas o nosso objetivo foi alcançado.”

Gonzalez olhou para o Britânico, endireitou a cadeira e pesadamente sentou-se. “Foda-se o seu objetivo.”

Matthers, não demonstrou nenhuma emoção, mas o oficial Norte-Americano que o acompanhava se irritou. “A guerra contra o terror é nosso objetivo, soldado.”

“Senhor.” Gonzalez encarou o Major Rockbridge. Ele era um bajulador. 

Matthers informou aos quarto membros restantes do time Delta. “As informações que vocês nos passaram confirmou a nossa crença de que aquela era uma base de armazenamento temporário para combatentes estrangeiros, o nosso prisioneiro Britânico é uma prova disso. Temos também reunido valiosos dados sobre o uso da rede de túneis Talibãs. Ambas as informações têm diminuído seriamente suas habilidade de operar naquela área.”

Rockbridge interferiu. “Nós batemos bem forte neles. Bom trabalho, rapazes.”

Não houve comemorações ou aplausos. O grupo não estava feliz. Gonzalez quebrou o incômodo silêncio. “Antes de ele apagar, Minute Man disse alguma coisa sobre o cara atacou ele. Eu quero ver a gravação. Quero ver o que atacou ele e Peter Pan.”

Os olhos de Rockbridge brilharam e ele olhou para Matthers que tentou acalmar o líder da equipe. "Sargento Gonzalez. O filme já foi enviado para o Pentágono.”

Gonzalez balançou a cabeça, algo não estava certo. “O Pentágono? Então você está me dizendo que seguimos com uma missão secreta, mas não temos autorização suficiente para ver nosso próprio filme?”

“Correto.”

“Besteira.” Eaton acrescentou.

“Eaton!” Rockbridge apontou o dedo para ele.   

“Se você apontar seu dedo de novo eu vou arrancar ele da sua mão.” Eaton rosnou. Não havia nenhum amor de perdição entre os Deltas e seu Oficial Comandante ‘designado no país’.  

“Cavalheiros, por favor.” Matthers ergueu as mãos. “Eu lhes dou minha palavra de que vocês irão recuperar o corpo de Black.” 

O rosto de Rockbridge parecia uma beterraba quando encarou Eaton, que grunhiu, mas não disse mais nada.

Matthers continuou. “Neste exato momento eu não posso oferecer a nenhum de vocês uma cerveja, mas eu sugiro que descansem bastante antes de sua próxima missão. Senhores.” 

Matthers deixou a sala feita de pré-fabricado, Rockbridge o seguiu e apontou o dedo para Eaton mais uma vez.

“Isso é besteira.” Eaton declarou novamente, assim que a porta se fechou.

Gonzalez confirmou. “Você acha que eu não sei? Mas você ouviu o homem.”

Miller balançou a cabeça. “Nós estragamos tudo. Eu deveria ter sido mais rápido. Eu só não consegui parar aquilo em tempo.”

“Aquilo?” Gonzalez questionou.

“Eles, os Talibãs.” Miller se corrigiu.

“E desde quando um time Delta classe A dos EUA recebe ordens de um Britânico maldito?” Essa era uma queixa constante de Eaton.

“Ei, nós viemos do CCOE[4] mas estamos aqui como membros da FIAS, lembre-se disso.” Gonzalez disse categoricamente enquanto Eaton sacudia a cabeça. 

Flagon notou um movimento do lado de fora. “Aí vem o doutor.”

Um médico entrou, ele tinha uma expressão inquieta no seu rosto. “Styles está acordado.”

“O quê?” Gonzalez queria ter certeza.

“Eu disse Sargento, que o seu homem está acordado. É um milagre, mas ele já está sentado e pedindo por comida.”

“Me deixe adivinhar, um bife bem passado?”

O time Delta abriu um sorriso. Styles era um carnívoro voraz, cuja ideia de uma boa refeição era um ‘buffet de tudo que você puder comer' em uma churrascaria.

“Não. Ele pediu malpassado.”

“Isso não parece com ele.”

Miller cutucou Eaton “Malpassado significa sangrento.”

“Valeu. Não tínhamos palavras chiques na fazenda.”

Gonzalez caminhou em direção à porta. “Vamos lá, vamos roubar ou pegar emprestado um bife pra ele.”

“De onde diabos?” Eaton jogou as mãos para cima.

Localização desconhecida, Afeganistão.

“Beba.”

Black sentiu o tocar de um líquido quente em seus lábios. Momentos depois, seu corpo parecia estar queimando. Os olhos se abriram. Desorientado, Black olhou em volta enquanto tentava focar a visão. Uma figura barbuda estava agachada à sua frente.

“Você terá muitas perguntas, mas temo que minhas respostas não irão satisfazê-lo.”

Black finalmente conseguiu falar. “Quem é você?”

“Sergey Krasnov.”

“Um Russo?”

“Ucraniano na verdade, mas isso não é importante.”

Assim que a visão de Black clareou, ele percebeu que estava em uma sala, escassamente mobiliada.  Estava escuro e havia algumas pesadas persianas à janela. “Onde eu estou?”

“O nome significará nada para você, é apenas um vila.”

Black tentou sentar-se, mas descobriu estar acorrentado à cama. “O que é você, um mercenário?”

“Um Desertor do Exército Vermelho, na verdade. Eu tenho vivido aqui por cerca de vinte e cinco anos.”

Black olhou para o rosto do homem, ele parecia não ter mais do que trinta. “Certo, você me tem como prisioneiro e então, vai tentar uma troca com os Talibãs?”

Krasnov balançou a cabeça. “Você foi acorrentado por questões de segurança, sua e minha.”

“Me solte.”

“É claro.” Krasnov alcançou a chave e destrancou o cadeado que estava no pé da cama. Logo que as correntes se soltaram, Black se pôs de pé, em uma velocidade que ele mesmo se surpreendeu. Ele deu um passo em direção ao Ucraniano. Seu raptor levantou-se lentamente.

“Mais uma vez. Quem é você e por que eu estou aqui?” Black verificou a sala em procura de uma arma. 

“Você foi atacado, Eu resgatei você.”

As imagens da caverna surgiram na mente de Black, um homem de olhos vermelhos se agarrando a ele com sua mandíbula aberta e então escuridão. “De quem?”

Krasnov ergueu seus olhos. “Um homem morto.” 

Black notou uma pistola Makarov sobre a rústica cadeira de madeira no canto. Ele atirou-se sobre ela. 

Krasnov não tentou pará-lo. “Essa é a minha arma de apoio da Spetsnaz[5]·. Tem mais de trinta anos, mas me parece bem conservada.”

Black segurou a pistola Soviética firmemente com as duas mãos e apontou para a cabeça do Ucraniano. “Onde fica a base mais próxima da FIAS?” 

“Sul, dois dias de caminhada.”

“Você não tem um carro?”

Krasnov mentiu. “O Talibã o levou quando vocês Americanos os afugentaram.”

“Eu vou precisar de toda água que você tiver.”

“Não, você não vai.”

“Eu não quero atirar em você, mas eu disse que preciso da água.”

Krasnov deu de ombros. “se insiste nisso, tem um poço lá fora.”

“Agora eu vou sair.”

Black caminhou à porta e empurrou para abrir, instantaneamente sentindo o calor do sol no seu rosto. Ele saiu e viu o poço. Quando os raios de sol tocaram seu pescoço ele sentiu sua garganta se contrair e então seu corpo inteiro começou a tremer. Black caiu de joelhos e colocou as mãos sobre o rosto, seus dedos estavam começando a queimar – a pele borbulhando. O Ucraniano o agarrou pelos ombros e o arrastou de volta para a escuridão da cabana. Krasnov bateu a porta e forçou o Americano a se sentar contra a parede.  Ele entregou a Black uma garrafa de vidro. “Beba.”

Ofegante, Black olhou para baixo e viu que o conteúdo da garrafa era sangue. Ele tocou com os lábios e comprovou que era mesmo sangue. Ele tentou afasta a garrafa, mas algo dentro dele o fez parar. Avidamente, ele sorveu cada gota. Mais uma vez seu corpo tremia, contudo, dessa vez uma onda fria surgiu em seu corpo, seguida por uma espécie de lençol fogo. “Você me envenenou?” Black se levantou e pulou contra Krasnov. 

O membro da Spetsnaz se afastou e usando um movimento de Sambo[6], atirou Black contra a parede oposta. “Sim.”

Mostrando os dentes, algo interno dizia a Black para atacar de novo. “Eu vou te matar.” 

Black saltou e se chocou com Krasnov. Pareceu que os dois lutaram em pleno ar por um segundo antes de caírem ao chão. Black via agora, que os olhos do outro homem estavam em vermelho sangue e que ele tinha presas. Black acertou forte o outro e rolou para longe. Krasnov agachou-se, esfregou o pescoço e o encarou. Black lançou-se à Makarov que ainda jazia na soleira da porta e puxou o gatilho. O rugido dentro da pequena sala foi ensurdecedor. O projétil viajou através do espaço e em um milésimo de segundo atingiu o peito de Krasnov. O Ucraniano grunhiu e cambaleou para trás. Black atirou mais duas vezes em uma rápida sequência, um disparo duplo para a cabeça. Krasnov caiu e permaneceu imóvel. 

“Merda.” Black enxugou a testa e tentou firmar sua respiração irregular. Aquele homem não o concedera escolha. Ele cutucou o Ucraniano com sua bota, embora já soubesse que ele estava morto. O combatente Delta se afastou balançando a cabeça; fosse qual fosse o trabalho estranho que Krasnov fizera parte, não havia mais nada haver com ele. Ele passou os olhos pelo pequeno recinto, sua visão naquele instante parecia estar mais ajustada à escuridão e ele começou a procurar qualquer coisa que pudesse ser útil. Ele encontrou um mapa sobre a mesa e ficou muito surpreso ao ver que a Base Píton estava claramente marcada, circulada em vermelho. O mapa também mostrava a localização do campo-alvo Talibã e das cavernas. Havia anotações em Cirílico no rodapé e um diagrama. Enquanto ele apertava os olhos para distinguir as marcações, as letras pareceram fazer sentindo e ele foi capaz de lê-las. Black girou o mapa para se orientar e então sorriu ao perceber onde ele estava. Olhando em volta mais uma vez, Black detectou nada mais que pudesse ser de importância ou digno de inteligência. Quando ele deixou a cabana, o sol Afegão ainda ardia, mas ele não mais sentia o ardor. Mapa e pistola nas mãos, Black respirou fundo e começou a andar, ele tinha um longo caminho a seguir.

Base Píton, Distrito de Pasaband, Província de Ghowr, Afeganistão

“Como está se sentindo, soldado?” Gonzalez perguntou enquanto ele e o resto da equipe olhavam para Styles. 

“Como se eu tivesse sido comido, mastigado e cuspido.” Styles colocou a mão sobre o curativo no pescoço; ele podia sentir a veia pulsar. 

“Você teve uma artéria cortada, o doutor disse que você perdeu muito sangue e que temos sorte de você não ter sangrado até morrer.”

“Que horas são?”

“Três e meia, mas você nem notaria nessa escuridão infernal que está isso aqui.” Gonzalez caminhou até a janela e abriu as pesadas cortinas. Raios de luz atravessaram o quarto e clarearam o leito Styles. Despercebida por todos, uma fina fumaça começou a subir.

“Não! Não abra elas. O doutor disse que meus olhos têm que se ajustar.”

“Eles parecem bem vermelhos.” Eaton olhou para seu amigo, cuja cabeça começou a pender. “Ei. Você está bem, Marv?” Eaton moveu sua mão para colocá-la nos ombros de Styles, mas antes que ele pudesse fazê-lo, a mão esquerda de Styles agarrou firme seu pulso. “Ei. Calma, amigo!” Styles levantou os olhos, e por um instante suas pupilas ficaram escarlate antes dele piscar e elas retornarem ao seu azul natural. Eaton soltou os dedos de Styles de seu pulso; eles deixaram uma marca vermelha. “Se você queria segurar mãos, você deveria ter se juntado aos SEAL’s[7].” 

“É, apresentação de focas, talvez.” [8] Flagon sorriu.

“Isso mesmo, façam piada do inválido!” Styles esfregou os olhos.

Gonzalez então ficou sério. “Você se lembra do que aconteceu?”

“Você não viu o filme?” 

Gonzalez balançou a cabeça. “Foi levado e enviado para o Pentágono.”

“Bem.” Styles olhou para cima. “Alguma coisa pulou em mim, deve ter sido algum fugitivo que nós perdemos no campo. Quantos tinham lá, Ghost?”

“Eu não sei dizer, eles corriam muito. Me desculpe. Eu estraguei com tudo.” Miller estava desanimado.

“Ei, todos nós perdemos ele. Aquele bastardo era como um animal, me arranhando e então,” Styles tocou seu pescoço, “ele me mordeu!”. 

“Mordida de amor?” Flagon perguntou.

“Ele deve ter te confundido com um SEAL.” Eaton adicionou. 

“Não havia mais ninguém na caverna, ninguém vivo, quero dizer.” Styles parou quando percebeu que faltava alguém no time. “Onde está o Peter Pan?”

Houve um momento de silêncio, Gonzalez falou primeiro. “Brad. Nós o perdemos.” 

“O quê?” Styles se sentou.

Miller assentiu. “Houve uma segunda explosão que derrubou uma parte do teto. Eu vi ele ser enterrado. Não pude fazer nada. Tivemos sorte de te tirar de lá. Foi por pouco.”
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